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ARQUIDIOCESE DE NITERÓI

Ordenação Sacerdotal

DIÁC. GABRIEL DOS SANTOS RAMALHO
“Permanecei no meu Amor.” (Jo 15,9)

DIÁC. JEAN DA CONCEIÇÃO LOPES
“Não temas, porque eu te resgatei, chamei-te pelo teu nome: tu és meu.” (Is 43,1)

DIÁC. KELVIN PEREIRA PESSANHA
“Sê firme e corajoso. Não temas, porque o Senhor está contigo.” (Cf. Js 1,9)

DIÁC. LEANDRO DANTAS DE MEDEIROS
“Por eles eu rogo; porque são teus.” (Cf. Jo 17,9)

DIÁC. LUCAS MACHADO DA SILVA
“O amor de Cristo nos impele.” (2Cor 5,14)

DIÁC. PEDRO HENRIQUE FERREIRA OLIVEIRA
“Senhor, tu sabes tudo, tu sabes que eu te amo.” (Jo 21,15)

DIÁC. RAFAEL RONZANI DA CUNHA
“Fazei-me cedo sentir vosso amor.” (Sl 142)

Por imposição das mãos e Prece de Ordenação de S. Ex.ª Rev. ma

DOM JOSÉ FRANCISCO REZENDE DIAS
Arcebispo Metropolitano de Niterói

22 de outubro de 2022, às 9h30
Sábado | Memória de São João Paulo II

Paróquia Nossa Senhora da Conceição
Pacheco - São Gonçalo - RJ
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ORDENANDOS 
E PARÓQUIAS DE ORIGEM

DIÁC. GABRIEL DOS SANTOS RAMALHO
Paróquia Imaculada Conceição - Iguaba Grande

DIÁC. JEAN DA CONCEIÇÃO LOPES
Paróquia Nossa Senhora de Fátima - Manilha

DIÁC. KELVIN PEREIRA PESSANHA
Paróquia São Pedro Apóstolo - Venda das Pedras

DIÁC. LEANDRO DANTAS DE MEDEIROS
Paróquia São Pedro Apóstolo - Venda das Pedras

DIÁC. LUCAS MACHADO DA SILVA
Paróquia Nossa Senhora da Conceição - Rio Bonito

DIÁC. PEDRO HENRIQUE FERREIRA OLIVEIRA
Catedral São João Batista - Niterói

DIÁC. RAFAEL RONZANI DA CUNHA
Paróquia Nossa Senhora da Conceição - Rio Bonito
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Celebração 
Eucarística  

com ordenação 
sacerdotal

COMENTÁRIO INICIAL

Comentarista: A Igreja Arquidiocesana de Niterói, hoje, 
reúne-se alegremente para a ordenação sacerdotal de 
mais sete homens escolhidos por Deus – Gabriel dos 
Santos Ramalho, Jean da Conceição Lopes, Kelvin Pereira 
Peçanha, Leandro Dantas de Medeiros, Lucas Machado 
da Silva, Pedro Henrique Ferreira Oliveira e Rafael Ron-
zani da Cunha. Deus, ao ungir esses diáconos, manifesta, 
mais uma vez, sua promessa: “Dar-vos-ei pastores se-
gundo o meu coração!” (Jr 3,15).  Cabe a nós, como povo de 
Deus, neste dia, fazer uma profunda atitude de louvor ao 
Senhor que continua vindo até nós, suas ovelhas, através 
dos padres que Ele dá à Igreja.

O amor de Cristo impeliu esses jovens ao sim que darão, 
esse amor ao Senhor, sentido desde cedo, é o que fará es-
ses eleitos firmes e corajosos, pois Deus os chamou pelo 
nome. Devemos por eles rogar para que permaneçam no 
amor e digam, com sua vida, como o apóstolo Pedro: “Se-
nhor, Tu sabes tudo, Tu sabes que Te amo” (Cf. Jo 21,15).
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Na Santa Missa de ordenação, nossa alegria deve entrar 
numa atmosfera orante, para, com atenção, contemplar-
mos Deus que se abaixa a ponto de morar em um ho-
mem que será acessível a nós!

Ao ritmo da procissão de entrada, dirijamos nosso cora-
ção ao Pai e nos surpreendamos com os sinais litúrgicos 
que nos envolvem nesta manhã e adoremos ao Sumo e 
Eterno Sacerdote: Jesus Cristo.

De pé, recebamos a procissão de entrada, cantando!
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Ritos inicias

CANTO DE ENTRADA

Seguir-te-ei
(Marco Frisina)

Seguir-te-ei, seguir-te-ei, ó Senhor
E na tua estrada caminharei
Seguir-te-ei no caminho do amor
E doarei ao mundo a vida

Seguir-te-ei, seguir-te-ei, ó Senhor
E na tua estrada caminharei
Seguir-te-ei no caminho da dor
E a tua cruz nos salvará

Seguir-te-ei, seguir-te-ei, ó Senhor
E na tua estrada caminharei
Seguir-te-ei no caminho da alegria
E a tua luz nos guiará

Seguir-te-ei, seguir-te-ei, ó Senhor
E na tua estrada caminharei



7

INCENSAÇÃO

Eis-me aqui 
(Marco Frisina)

Eis-me aqui! Eis-me aqui!
Senhor, eis que venho
Eis-me aqui! Eis-me aqui!
Faça-se em mim a tua vontade

No meu Senhor eu esperei
Ele se inclinou para mim
E ouviu o meu grito
Me libertou da morte

Os meus pés Ele aparou
Os meus passos firmou
Ele colocou na minha boca
O canto novo de louvor

Os sacrifícios não quiseste
Mas me abriste o ouvido
Não pediste holocausto
E então eu disse: Eis que venho

SAUDAÇÃO INICIAL 

D. José:  Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
Todos:  Amém.
D. José: Irmãos eleitos segundo a presciência de Deus Pai, 
pela santificação do Espírito para obedecer a Jesus Cristo 
e participar da bênção da aspersão do seu sangue, graça e 
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paz vos sejam concedidas abundantemente.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor  
de Cristo.

ATO PENITENCIAL

D. José: O Senhor Jesus, que nos convida à mesa da Pala-
vra e da Eucaristia, nos chama à conversão. Reconheça-
mos ser pecadores e invoquemos com confiança a mi-
sericórdia do Pai. 

Confessemos os nossos pecados:

Todos: Confesso a Deus Todo-Poderoso e a vós, irmãos 
e irmãs, que pequei muitas vezes por pensamentos 
e palavras, atos e omissões, por minha culpa, minha 
tão grande culpa. E peço à Virgem Maria, aos anjos e 
santos, e a vós, irmãos e irmãs, que rogueis por mim a 
Deus, nosso Senhor.

D. José: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.

Todos: Amém.

Senhor, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.
Cristo, tende piedade de nós.
Cristo, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.
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HINO DE LOUVOR

Glória
(De Angelis)

Glória in excélsis Deo
et in terra pax homínibus 
bonae voluntátis.
Laudámus te,  
benedícimus te,
adorámus te, glorificámus te,
grátias ágimus tibi propter 
magnam glóriam tuam,
Dómine Deus, Rex caeléstis, 
Deus Pater omnípotens.
Dómine Fili unigénite,  
lesu Christe,
Dómine Deus, Agnus Dei, 
Fílius Patris,
qui tollis peccáta mundi, 
miserére nobis;
qui tollis peccáta mundi, 
súscipe deprecatiónem 
nostram.
Qui sedes ad déxteram 
Patris, miserére nobis.
Quóniam tu solus Sanctus, 
tu solus Dóminus,
tu solus Altíssimus, lesu 
Christe, cum Sancto Spíritu:
in glória Dei Patris. 
Amen.

Glória a Deus nas alturas, 
e paz na terra os homens por 
Ele amados.
Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: 
nós Vos louvamos, nós Vos 
bendizemos, 
nós Vos adoramos, nós Vos 
glorificamos, 
nós Vos damos graças por 
vossa imensa glória.
Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai: 
Vós que tirais o pecado do 
mundo tende piedade de nós;  
Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa 
súplica; 
Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. 
Só Vós sois o Santo; só Vós, o 
Senhor; só Vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo; 
com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém.
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ORAÇÃO DO DIA

D. José: OREMOS. Senhor, nosso Deus, que, para gover-
nar o vosso povo, vos servis do ministério dos sacerdo-
tes, concedei a estes Diáconos da vossa Igreja, que vos 
dignastes escolher hoje para o múnus do Presbiterado, 
a graça de perseverarem no vosso serviço e, por seu mi-
nistério e sua vida, promoverem, em Cristo, a vossa glória. 
Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.
Todos: Amém.

Liturgia da Palavra

Comentarista: O Sacerdote é o ministro da verdade, un-
gido para anunciar Cristo e libertar o mundo do jugo do 
maligno. O padre é um servidor da Palavra de Deus, pro-
clamá-la com a boca e com a vida sempre será sua tarefa!

PRIMEIRA LEITURA 
(Hebreus 5,1-10)

Leitura da Carta aos Hebreus

Todo  sumo sacerdote é tirado do meio dos homens e ins-
tituído em favor dos homens nas coisas que se referem a 
Deus, para oferecer dons e sacrifícios pelos pecados. Sabe 
ter compaixão dos que estão na ignorância e no erro, por-
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que ele mesmo está cercado de fraqueza. Por isso, deve 
oferecer sacrifícios tanto pelos pecados do povo, quanto 
pelos seus próprios. Ninguém deve atribuir-se esta hon-
ra, senão o que foi chamado por Deus, como Aarão. Deste 
modo, também Cristo não se atribuiu a si mesmo a hon-
ra de ser sumo sacerdote, mas foi aquele que lhe disse: 
“Tu és o meu Filho, eu hoje te gerei”. Como diz em outra 
passagem: “Tu és sacerdote para sempre, na ordem de 
Melquisedec.” Cristo, nos dias de sua vida terrestre, diri-
giu preces e súplicas, com forte clamor e lágrimas, àque-
le que era capaz de salvá-lo da morte. E foi atendido, por 
causa de sua entrega a Deus. Mesmo sendo Filho, apren-
deu o que significa a obediência a Deus por aquilo que ele 
sofreu. Mas, na consumação de sua vida, tornou-se causa 
de salvação eterna para todos os que lhe obedecem. De 
fato, ele foi por Deus proclamado sumo sacerdote na or-
dem de Melquisedec.  
Palavra do Senhor.

Todos: Graças a Deus.

SALMO RESPONSORIAL 
(Sl 115)

Que poderei retribuir ao Senhor Deus 
por tudo aquilo que ele fez em meu favor?

Que poderei retribuir ao Senhor Deus 
por tudo aquilo que ele fez em meu favor?
Elevo o cálice da minha salvação,
invocando o nome santo do Senhor. R.
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Vou cumprir minhas promessas ao Senhor 
na presença de seu povo reunido. 
É sentida, por demais, pelo Senhor 
a morte de seus santos, seus amigos. R.

Eis que sou o vosso servo, ó Senhor. 
Vosso servo que nasceu de vossa serva. 
mas me quebrastes os grilhões da escravidão. 
Por isso oferto um sacrifício de louvor. R.

EVANGELHO 
(João 15,9-17)

Diácono: O Senhor esteja convosco.
Todos: Ele está no meio de nós.
Diácono: Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo
 segundo João.
Todos: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: “Como 
meu Pai me amou, assim também eu vos amei. Perma-
necei no meu amor. Se guardardes os meus mandamen-
tos, permanecereis no meu amor, assim como eu guardei 
os mandamentos do meu Pai e permaneço no seu amor. 
Eu vos disse isto, para que a minha alegria esteja em vós 
e a vossa alegria seja plena. Este é o meu mandamento: 
amai-vos uns aos outros, assim como eu vos amei. Nin-
guém tem amor maior do que aquele que dá sua vida 
pelos amigos. Vós sois meus amigos, se fizerdes o que 
eu vos mando. Já não vos chamo servos, pois o servo não 
sabe o que faz o seu Senhor. Eu chamo-vos amigos, por-
que vos dei a conhecer tudo o que ouvi de meu Pai. Não 
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fostes vós que me escolhestes, mas fui eu que vos escolhi 
e vos designei para irdes e para que produzais fruto e o 
vosso fruto permaneça. O que, então, pedirdes ao Pai em 
meu nome, ele vo-lo concederá. Isto é o que vos ordeno: 
amai-vos uns aos outros”.
Palavra da Salvação.

Todos: Glória a vós, Senhor.

Rito da Ordenação  
Sacerdotal

Comentarista: Chamado divino e resposta humana são 
sempre os fundamentos da vida de um seguidor de Cris-
to. Neste momento, os diáconos são chamados diante do 
Arcebispo, a quem se apresentarão livremente. 

ELEIÇÃO DOS CANDIDATOS

Diácono: Queiram aproximar-se os que vão ser ordena-
dos Presbíteros.

DIÁCONO GABRIEL DOS SANTOS RAMALHO
DIÁCONO JEAN DA CONCEIÇÃO LOPES

DIÁCONO KELVIN PEREIRA PESSANHA
DIÁCONO LEANDRO DANTAS DE MEDEIROS
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DIÁCONO LUCAS MACHADO DA SILVA
DIÁCONO PEDRO HENRIQUE FERRERIRA OLIVEIRA

DIÁCONO RAFAEL RONZANI DA CUNHA

Reitor: Reverendíssimo Pai, a Santa Mãe Igreja pede 
que ordenes para a função de Presbíteros estes nos- 
sos irmãos.
D. José: Podes dizer-me se eles são dignos deste ministé-
rio?
Reitor: Tendo interrogado o povo de Deus e ouvido os 
responsáveis, dou testemunho de que foram considera-
dos dignos.
D. José: Com o auxílio de Deus e de Jesus Cristo, nosso 
Salvador, escolhemos estes nossos irmãos para a Ordem 
do Prebiterado.
Todos: Graças a Deus!

HOMILIA

PROPÓSITO DOS ELEITOS

Comentarista: Para exercer o sagrado sacerdócio, os 
eleitos manifestam, publicamente, seu propósito de fi-
delidade ao encargo que receberão. Amar a Cristo é ser 
responsável com aquilo que Ele nos confia! Os diáconos 
agora se propõem a não viver o individualismo, mas em 
colaborar com o bispo no pastoreio; a não pregar suas 
ideias, mas pregar a Palavra de Deus e a doutrina católi-
ca; eles manifestam, ainda, o desejo de cultivar a vida in-
terior na oração e administração dos sacramentos, para 
estarem sempre unidos a Cristo que hoje os sela com sua 
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marca sacerdotal. Por fim, eles prometem obediência a 
Deus e à sua Igreja na pessoa do bispo, para estarem a 
serviço da salvação dos irmãos e irmãs.
D. José: Caros filhos, antes de ingressardes na Ordem dos 
Presbíteros, deveis manifestar perante o povo o propósi-
to de aceitar este encargo.
D. José: Quereis, pois, desempenhar sempre a missão de 
sacerdote no grau de Presbítero, como fiéis colaborado-
res da Ordem episcopal, apascentando o rebanho do Se-
nhor, sob a direção do Espírito Santo?
Eleitos: Quero.
D. José: Quereis, com dignidade e sabedoria, desempe-
nhar o ministério da palavra, proclamando o Evangelho e 
ensinando a fé católica?
Eleitos: Quero.
D. José: Quereis celebrar com devoção e fidelidade os 
mistérios de Cristo, sobretudo o Sacrifício eucarístico,  
para louvor de Deus e santificação do povo cristão, se-
gundo a tradição da Igreja?
Eleitos: Quero.
D. José: Quereis implorar conosco a misericórdia de 
Deus em favor do povo a vós confiado, sendo fielmente 
assíduos ao dever da oração?
Eleitos: Quero.
D. José: Quereis unir-vos cada vez mais ao Cristo, sumo 
Sacerdote, que se entregou ao Pai por nós, e ser com ele 
consagrados a Deus para a salvação da humanidade?
Eleitos: Quero, com a graça de Deus!
D. José: Prometes respeito e obediência a mim e aos meus 
sucessores?
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Eleito: Prometo.
D. José: Deus, que te inspirou este bom propósito, te con-
duza sempre mais à perfeição.

LADAINHA

Comentarista: Neste momento tão significativo, os Elei-
tos se prostram diante do trono de Deus, reconhecendo 
sua pequenez frente ao mistério no qual serão inseridos. 
Nós, Igreja na terra, clamamos a força das preces dos san-
tos do céu pelos Eleitos, preces essas que sobem a Deus 
como incenso. Pedimos que o vaso de barro da fragilida-
de seja revestido de fortaleza para receber o tesouro do 
sacerdócio.
D. José: Roguemos, irmãos e irmãs, a Deus Pai todo-pode-
roso que derrame com largueza a sua graça sobre estes 
seus servos, que ele escolheu para o cargo de Presbíteros.
Diácono: Ajoelhemo-nos.

Senhor, tende piedade de nós.  
Senhor, tende piedade de nós.
Cristo, tende piedade de nós. Cristo,  
tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.  
Senhor, tende piedade de nós.
Santa Maria, Mãe de Deus, rogai por nós.
São Miguel, rogai por nós.
São Gabriel, rogai por nós.
São Rafael, rogai por nós.
Santos Anjos de Deus, rogai por nós.
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São João Batista, rogai por nós.
São José, rogai por nós.
São Pedro e São Paulo, rogai por nós.
Santo André, rogai por nós.
São Tiago, rogai por nós.
São João, rogai por nós.
São Tomé, rogai por nós.
São Tiago, rogai por nós.
São Filipe, rogai por nós.
São Bartolomeu, rogai por nós.
São Mateus, rogai por nós.
São Simão, rogai por nós.
São Judas Tadeu, rogai por nós.
São Matias, rogai por nós.
São Lucas, rogai por nós.
Santa Maria Madalena, rogai por nós.
Santo Estêvão, rogai por nós. 
Santo Inácio de Antioquia, rogai por nós.
São Lourenço, rogai por nós.
Santa Perpétua e Santa Felicidade, rogai por nós.
Santa Inês, rogai por nós.
São Gregório, rogai por nós.
Santo Agostinho, rogai por nós.
Santo Atanásio, rogai por nós.
São Basílio, rogai por nós.
Santo Martinho, rogai por nós. 
Santo Tomás de Aquino, rogai por nós.
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São Bento, rogai por nós.
São Francisco e São Domingos, rogai por nós.
São Francisco Xavier rogai por nós.
São João Maria Vianney, rogai por nós.
Santo Antônio de Sant’Anna Galvão rogai por nós.
São Felipe Neri, rogai por nós.
São Pio de Pietrelcina, rogai por nós.
São Josemaria Escrivá, rogai por nós.
São João Paulo II, rogai por nós.
Santa Catarina de Sena, rogai por nós.
Santa Teresa de Jesus, rogai por nós.
Santa Teresinha do Menino Jesus, rogai por nós.
Santa Teresa dos Andes, rogai por nós.
Santa Dulce dos Pobres, rogai por nós.
Beata Elena Guerra, rogai por nós.
Todos os Santos e Santas de Deus, rogai por nós.
Sede-nos propício, ouvi-nos, Senhor.
Para que nos livreis de todo mal, ouvi-nos, Senhor.
Para que nos livreis de todo pecado, ouvi-nos, Senhor.
Para que nos livreis da morte eterna, ouvi-nos, Senhor.
Pela vossa encarnação, ouvi-nos, Senhor.
Pela vossa morte e ressurreição, ouvi-nos, Senhor.
Pela efusão do Espírito Santo, ouvi-nos, Senhor.
Apesar de nossos pecados, ouvi-nos, Senhor.
Para que vos digneis conduzir e proteger a vossa Igreja, 
ouvi-nos, Senhor.
Para que vos digneis conservar no vosso santo serviço o 
Papa, os Bispos e todo o clero, ouvi-nos, Senhor.
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Para que vos digneis abençoar estes Eleitos,  
ouvi-nos, Senhor.
Para que vos digneis abençoar e santificar estes Eleitos, 
ouvi-nos, Senhor.
Para que vos digneis abençoar, santificar e consagrar 
estes Eleitos, ouvi-nos, Senhor.
Para que vos digneis conceder a todos os povos a paz e a 
verdadeira concórdia, ouvi-nos, Senhor.
Para que vos digneis manifestar a vossa misericórdia
a todos os que sofrem tribulações, ouvi-nos, Senhor.
Para que vos digneis conservar-nos e confortar-nos no 
vosso santo serviço, ouvi-nos, Senhor.
Jesus, Filho do Deus vivo, ouvi-nos, Senhor.
Cristo, ouvi-nos. Cristo, ouvi-nos.
Cristo, atendei-nos. Cristo, atendei-nos.

D. José:  Ouvi-nos, Senhor, nosso Deus, e derramai sobre 
estes vossos servos a bênção do Espírito Santo e a força 
da graça sacerdotal, a fim de que acompanheis com a ri-
queza de vossos dons os que apresentamos à vossa soli-
citude para serem consagrados. Por Cristo, Nosso Senhor.
Todos: Amém.

IMPOSIÇÃO DAS MÃOS  
E PRECE DE ORDENAÇÃO

Comentarista: O bispo, sucessor dos apóstolos, tendo 
em si, por misericórdia de Deus, a plenitude do sacerdó-
cio, imporá as mãos sobre os Eleitos. Esse gesto, confir-
mado pela Sagrada Escritura e pela Tradição, é gesto de 
transmissão dos poderes sagrados. Com a imposição das 
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mãos, a oração consecratória concederá o sacerdócio 
aos Eleitos. Desse modo, após esse momento, os sete diá-
conos serão sacerdotes eternamente, serão padres, serão 
pastores do povo de Deus! Com silêncio orante, fique- 
mos atentos. 
D. José: Assisti-nos, Senhor, Pai Santo, Deus eterno e todo-
-poderoso, autor da dignidade humana e distribuidor de 
todas as graças, que dais crescimento e vigor a todas as 
coisas, e, para formar um povo sacerdotal, estabeleceis, 
em diversas ordens, os ministros de Jesus Cristo, vosso 
Filho, pela força do Espírito Santo.
Já no Antigo Testamento, em sinais prefigurativos, sur-
giram vários ofícios por vós instituídos, de modo que, 
tendo à frente Moisés e Aarão, para guiar e santificar o 
vosso povo, lhes destes colaboradores de menor ordem  
e dignidade.
Assim, no deserto, comunicastes a setenta homens pru-
dentes o espírito dado a Moisés que, com o auxílio deles, 
pôde mais facilmente governar o vosso povo.
Do mesmo modo, derramastes copiosamente sobre os 
filhos de Aarão da plenitude concedida a seu pai, para 
que o serviço dos sacerdotes segundo a Lei fosse sufi-
ciente para os sacrifícios do tabernáculo, que eram som-
bra dos bens futuros.
Na plenitude dos tempos, Pai Santo, enviastes ao mun-
do o vosso Filho, Jesus, Apóstolo e Pontífice da nossa fé. 
Ele, pelo Espírito Santo, a vós se ofereceu na cruz, como 
hóstia pura, e fez os seus Apóstolos, santificados na ver-
dade, participantes da sua missão; e lhes destes colabo-
radores para anunciar e consumar em todo o mundo a  
obra da salvação.
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Concedei, também agora, à nossa fraqueza, Senhor, estes 
cooperadores, de que tanto necessitamos no exercício 
do sacerdócio apostólico.

NÓS VOS PEDIMOS, PAI TODO-PODEROSO,
CONSTITUÍ ESTES VOSSOS SERVOS 
NA DIGNIDADE DE PRESBÍTEROS;

RENOVAI EM SEUS CORAÇÕES 
O ESPÍRITO DE SANTIDADE;

OBTENHAM, Ó DEUS, O SEGUNDO GRAU 
DA ORDEM SACERDOTAL,

QUE DE VÓS PROCEDE, E SUA VIDA 
SEJA EXEMPLO PARA TODOS.

Sejam eles cooperadores zelosos de nossa Ordem epis-
copal para que as palavras do Evangelho, caindo nos co-
rações humanos através de sua pregação, possam dar 
muitos frutos e chegar até os confins da terra, com a gra-
ça do Espírito Santo.
Sejam eles juntamente conosco fiéis dispensadores dos 
vossos mistérios, de modo que o vosso povo renasça 
pela água da regeneração, ganhe novas forças do vosso 
altar, os pecadores sejam reconciliados, e os enfermos  
se reanimem.
Que eles estejam sempre unidos a nós, Senhor, para im-
plorar a vossa misericórdia em favor do povo a eles con-
fiado e em favor de todo o mundo.
Assim, todas as nações, reunidas em Cristo Jesus, haverão 
de converter-se  em um só povo, para a consumação do 
vosso Reino.
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Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.
Todos: Amém.

PARAMENTAÇÃO DOS NEOSSACERDOTES

Comentarista: Os neossacerdotes serão revestidos das 
vestes sacerdotais. Revestir-se do paramento litúrgico é 
um grande sinal ao sacerdote e à assembleia de que a li-
turgia não é uma mera reunião, é, pelo contrário, o aden-
trar numa outra atmosfera: saímos do terreno e tocamos 
o celeste. A solenidade dos paramentos, com os quais os 
sacerdotes se revestem, revela ao exterior o que os pa-
dres têm em seu interior pela força do sacramento da 
Ordem, que receberam pela imposição das mãos!

CANTO DE PARAMENTAÇÃO

Viver e morrer
(Comunidade Católica Shalom)

Nosso olhar
Se volta em direção ao céu
Aquilo que não passará
O hoje sem fim

Teu amor
Selou pra sempre a paz em nós
O que fazer se não te amar
Te dar nosso sim

E não há mais volta
É Teu nosso coração
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Viver e morrer
Um só querer
Pra quem vive escondido em Ti
Toda Honra
Toda Glória
Agora e pra sempre
Eternamente
Nós somos Teus (2x)
O coração, ancorado no céu já está...

UNÇÃO DAS MÃOS

Comentarista: As mãos dos sacerdotes recém-ordena-
dos serão ungidas! O óleo do crisma, que é derramado 
nas mãos dos padres, traz o perfume que indica o odor 
da santidade de Cristo que deve exalar as ações sacerdo-
tais. Abençoar, acolher, perdoar, consagrar, proteger... as 
mãos dos sacerdotes são consagradas para santificar o 
povo de Deus, conduzindo-o, como Bom Pastor, aos pra- 
dos eternos.
D. José: Nosso Senhor Jesus Cristo, a quem o Pai un-
giu com o Espírito Santo, e revestiu de poder, te guarde 
para a santificação do povo fiel e para oferecer a Deus o  
santo sacrifício.

CANTO DA UNÇÃO DA MÃOS

Sim é teu meu coração
(Suely Façanha)

Diante de tantos amores
Só o teu me invadiu me atraiu
Diante de tantos olhares
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Só o teu me fitou e roubou pra si
Meu coração, meu coração
Diante de tantos temores
Tua paz penetrou dentro de mim
Diante de tantas belezas
Tua beleza real conquistou-me
Para si, para si

Sim é teu meu coração
Sim é essa minha decisão
Seja Senhor meu único amor, meu tudo

ENTREGA DO PÃO E DO VINHO

Comentarista: O Sacrifício eucarístico é a essência da 
vida do padre! Agora, o Arcebispo entrega o pão e o vi-
nho aos neossacerdotes frisando a importância de ser 
um fiel ministro do culto divino. Na Missa, atualiza-se o 
sacrifício de Cristo na cruz, ao celebrar este rito sagrado 
diariamente, o sacerdote precisa entender que a eficácia 
de seu ministério surge na conformação de sua vida com 
a entrega de Jesus Cristo na Cruz.
D. José: Recebe a oferenda do povo santo para apresentá-
-la a Deus. Toma consciência do que vais fazer e põe em 
prática o que vais celebrar, conformando tua vida ao mis-
tério da cruz do Senhor.

ACOLHIDA DO PRESBITÉRIO

D. José: A paz esteja contigo.
Neossacerdote: O amor de Cristo nos uniu.
Comentarista: O padre é inserido numa Ordem, na Or-
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dem dos Presbíteros. Os padres cumprimentam os re-
cém-ordenados como gesto de acolhida fraterna. A co-
munhão com o presbitério é garantia de apoio mútuo e 
emancipação de individualismos inúteis. “Como é bom 
os irmãos viverem juntos bem unidos.” (Cf. Sl 133).

CANTO DE ACOLHIDA

Em teus altares
(Comunidade Doce Mãe de Deus)

Em teus altares eu quero estar, 
para celebrar teu imenso amor.
Unido a Ti, sumo e eterno Senhor, 
poderei dizer ao mundo sou feliz... (2x)

Minha vida entrego em tuas mãos, 
faz de mim o que Tu desejas!
Tua vida em minha vida, Senhor:
O que eu mais quero? o que eu mais posso desejar?

Ser um contigo, configurar-me em Ti, 
ser outro Cristo,
e assim celebrar: o louvor, o sacrifício do altar, 
o sacrifício do amor!

És a força da minha fraqueza! Sabedoria que 
minha vida precisa!
Tua vida em minha vida, Senhor:
O que eu mais quero? o que eu mais posso desejar?
Ser um contigo...
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Liturgia Eucarística

CANTO DE PREPARAÇÃO DAS OFERENDAS

Nossa oferta
(Comunidade Católica Shalom)

É teu tudo o que somos 
Todo o nosso coração 
Nossa vida, pão e vinho neste altar

O trigo que trazemos 
Do labor de nossas mãos 
Nossa oferta, em novo pão transformará 
Se transformará 
Em teu corpo e sangue

Para ti o nosso pobre coração 
Livremente ofertamos em tuas mãos 
Nossa vida entregamos neste altar 
Hoje e sempre um novo sim

Da videira vem o fruto 
Por bondade tu nos dás 
Odres novos, vinho novo transformará

Se transformará (se transformará) 
Em teu corpo e sangue 
Purificará 
A nossa oferta
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INCENSAÇÃO

Totus Tuus

Totus tuus sum, Maria
Mater nostri Redemptoris
Virgo Dei, Virgo pia
Mater Mundi Salvatoris

Eu sou todo teu, Maria
Mãe do nosso Redentor
Virgem de Deus, Virgem piedosa
Mãe do Salvador do Mundo

CONVITE À ORAÇÃO

D. José: Orai, irmãos e irmãs, para que esta nossa família, 
reunida em nome de Cristo, possa oferecer um sacrifício 
que seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Todos: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para nosso bem e de toda a 
santa Igreja.

ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS

D. José: Ó Deus, que escolhestes sacerdotes para servi-
rem o vosso altar e o vosso povo, concedei, por este Sacri-
fício, que o serviço dos vossos servos sempre vos agrade 
e produza em vossa Igreja frutos que permaneçam. Por 
Cristo, nosso Senhor.
Todos: Amém.

PREFÁCIO

D. José: O Senhor esteja convosco.
Todos: Ele está no meio de nós.
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D. José: Corações ao alto.
Todos: O nosso coração está em Deus.
D. José: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Todos: É nosso dever e nossa salvação.
D. José: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Se-
nhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso. Pela unção 
do Espírito Santo, constituístes vosso Filho unigênito 
Pontífice da nova e eterna aliança. E estabelecestes que 
seu único sacerdócio se perpetuasse na Igreja. Por isso, 
vosso Filho, Jesus Cristo, enriqueceu a Igreja com um sa-
cerdócio real. E, com bondade fraterna, escolhe homens, 
que, pela imposição das mãos, participem do seu minis-
tério sagrado. Em nome de Cristo, estes renovam para 
nós o sacrifício da redenção humana, servindo aos fiéis 
o banquete da Páscoa. Presidindo o vosso povo na cari-
dade, eles o alimentam com vossa Palavra e o restauram 
com vossos sacramentos. Dando a sua vida por vós e pela 
salvação de todos, procuram assemelhar-se cada vez 
mais ao próprio Cristo, testemunhando, constantes, a fi-
delidade e o amor para convosco. Por essa razão, com os 
Anjos do céu, e as mulheres e os homens da terra unidos 
a todas as criaturas, proclamamos, jubilosos, a vossa gló-
ria, cantando a uma só voz:
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SANTO

Sanctus
(De Angelis)

Sanctus, Sanctus, Sanctus
Dominus, Deus Sabaoth
Pleni sunt cæli et terra  
gloria tua
Hosanna, in excelsis
Benedictus qui venit in 
nomine Domini
Hosana, in excelsis

Santo, Santo, Santo
Senhor, Deus do universo!
O céu e a terra estão 
proclamam a vossa glória.
Hosana nas alturas!
Bendito o que vem em nome 
do Senhor!
Hosana nas alturas!

ORAÇÃO EUCARÍSTICA I 
(Cânon Romano)

D. José: Pai de misericórdia, a quem sobem nossos lou-
vores, nós vos pedimos por Jesus Cristo, vosso Filho e Se-
nhor nosso, que abençoeis † estas oferendas apresenta-
das ao vosso altar.
Todos: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
D. José: Nós as oferecemos pela vossa Igreja santa e católi-
ca: concedei-lhe paz e proteção, unindo-a num só corpo 
e governando-a por toda a terra. Nós as oferecemos tam-
bém pelo vosso servo o papa Francisco, por mim, vosso 
indigno servo, e por todos os que guardam a fé que rece-
beram dos apóstolos.

Todos: Conservai a vossa Igreja sempre unida! 
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Memento dos vivos

1C: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas e de todos 
os que circundam este altar, dos quais conheceis a fide-
lidade e a dedicação em vos servir. Eles vos oferecem co-
nosco este sacrifício de louvor por si e por todos os seus, 
e elevam a vós as suas preces para alcançar o perdão de 
suas faltas, a segurança em suas vidas e a salvação que 
esperam.
Todos: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!

“Infra actionem”

2C:  Em comunhão com toda a Igreja, veneramos a 
sempre Virgem Maria, Mãe de nosso Deus e Senhor Je-
sus Cristo; e também São José, esposo de Maria, os san-
tos Apóstolos e Mártires: Pedro e Paulo, André, (Tiago e 
João, Tomé, Tiago e Filipe, Bartolomeu e Mateus, Simão 
e Tadeu, Lino, Cleto, Clemente, Sisto, Cornélio e Cipriano, 
Lourenço e Crisógono, João e Paulo, Cosme e Damião), e 
todos os vossos Santos. Por seus méritos e preces conce-
dei-nos sem cessar a vossa proteção.
Todos: Em comunhão com toda a Igreja aqui estamos!
D. José: Recebei, ó Pai, com bondade, a oferenda dos vos-
sos servos e de toda a vossa família. Nós a oferecemos 
também por estes vossos servos Gabriel, Jean, Kelvin, 
Leandro, Lucas, Pedro Henrique e Rafael, que promoves-
tes à Ordem do Presbiterado. Conservai neles os vossos 
dons, para que façam frutificar o que de vós receberam. 
CC: Dignai-vos, ó Pai, aceitar e santificar estas oferendas, 
a fim de que se tornem para nós o Corpo e o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.
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Todos: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
CC.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão em 
suas mãos, elevou os olhos a vós, ó Pai, deu graças e o par-
tiu e deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO,

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em 
suas mãos, deu graças novamente e o deu a seus discípu- 
los, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE,

O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 

PARA REMISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

D. José: Eis o mistério da fé!
Todos: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e procla-
mamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC: Celebrando, pois, a memória da paixão do vosso Filho, 
da sua ressurreição dentre os mortos e gloriosa ascensão 
aos céus, nós, vossos servos, e também vosso povo san-
to, vos oferecemos, ó Pai, dentre os bens que nos destes, 
o sacrifício prefeito e santo, pão da vida eterna e cálice da 
salvação.
Todos: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
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CC: Recebei, ó Pai, esta oferenda, como recebeste a oferta 
de Abel, o sacrifício de Abraão e os dons de Melquisede-
que. Nós vos suplicamos que ela seja levada à vossa pre-
sença, para que, ao participarmos deste altar, recebendo 
o Corpo e o Sangue de vosso Filho, sejamos repletos de 
todas as graças e bênçãos do céu. 
Todos: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Memento dos defuntos.

3C: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas, Cathia 
Regina., que partiram desta vida, marcados com o sinal 
da fé. A eles, e a todos os que adormeceram no Cristo, 
concedei a felicidade, a luz e a paz. 
Todos: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
4C: E a todos nós pecadores, que confiamos na vossa 
imensa misericórdia, concedei, não por nossos méritos, 
mas por vossa bondade, o convívio dos Apóstolos e Már-
tires: João Batista e Estêvão, Matias e Barnabé, Inácio, Ale-
xandre, Marcelino e Pedro; Felicidade e Perpétua, Águeda 
e Luzia, Inês, Cecília, Anastácia e todos os vossos santos. 
Por Cristo, Senhor nosso.
Todos: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
4C: Por ele não cessais de criar e santificar estes bens e 
distribuí-los entre nós.
D. José ou CC: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda a glória, agora e para sempre.
Todos: Amém.
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RITO DA COMUNHÃO

D. José: Obedientes à palavra do Salvador e formados por 
seu divino ensinamento, ousamos dizer:
Todos: Pai nosso que estais nos céus, santifica-
do seja o vosso nome; venha a nós o vosso reino, 
seja feita a vossa vontade, assim na terra como 
no céu; o pão nosso de cada dia nos dai hoje; per-
doai-nos as nossas ofensas, assim como nós per-
doamos a quem nos tem ofendido; e não nos 
deixeis cair em tentação, mas livrai-nos do mal.
D. José: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje 
a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos de todos os peri-
gos, enquanto, vivendo a esperança, aguardamos a vinda 
do Cristo Salvador.
Todos: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre!
D. José: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Após-
tolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz.” Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igre-
ja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
Todos: Amém.
D. José: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Todos: O amor de Cristo nos uniu.
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AGNUS DEI

Agnus Dei
Qui tollis peccata mundi
Miserere nobis (2x)
Agnus Dei
Qui tollis peccata mundi
Dona nobis pacem

Cordeiro de Deus,
Que tirais o pecado do mundo,
Tende piedade de nós. (2x)
Cordeiro de Deus,
Que tirais o pecado do mundo,
Dai-nos a paz.

D. José: Quem come minha Carne e bebe meu Sangue 
permanece em mim e eu nele. Eis o Cordeiro de Deus, 
que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

CANTO DE COMUNHÃO I

Promessas do Bom Pastor
(Edmilson Aparecido)

Vou sair pelos prados buscando
Ovelhas que estão sem pastor
Eu as trarei com carinho
De volta sem fome ou temor

Nos meus ombros, ovelhas feridas
Sem dor poderão descansar
Devolverei os seus campos
Darei novamente a paz

Sou rei, sou o bom pastor
Vinde ao banquete que vos preparei
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E fome jamais tereis
A quem vamos, ó Senhor?
Só Tu tens palavra de vida
E te dás em refeição

Maus pastores que perdem ovelhas
Distantes de mim os terei
Noutras pastagens seguras
Pastores fiéis chamarei

Novo reino farei do meu povo
Rebanho sem mais opressão
Todos serão conduzidos
A vida por minhas mãos

Se uma ovelha deixar o meu campo
E outro caminho seguir
Deixo o rebanho seguro
E vou procurar a infeliz

Ao trazê-la, haverá alegria
E os anjos do céu vão cantar
Será a festa da volta
Rebanho vai se alegrar

CANTO DE COMUNHÃO II

Divino Amigo
(Toca de Assis)

Jesus, só Tu és meu divino amigo
Capaz de perceber aquilo que me faz sofrer
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Leva-me aonde for, onde Tu queres
Pois sendo esposo de minh’alma
Não me abandonarás

Estaremos juntos a desbravar
Os caminhos tortuosos dentro do meu coração
Em cada Comunhão, no nosso encontro no Altar
Tendo ardente o desejo de deixar

Ter meu coração, tocado pelo Teu
Que Tua alegria seja a minha, Senhor
Que já não seja eu, mas Tu que vive em mim
Faça-se em meu o coração o que falta,
A Tua paixão 

CANTO DE COMUNHÃO III

Estar contigo
(Walmir Alencar)

Grande mistério de amor
Tão verdadeiro e tão singelo
Se fez tão pequeno neste simples pão
É todo alimento de minh’alma
Neste momento santo
Que alegria é te encontrar
E te sentir tocando em mim
Me transformando

Quero dizer te amo, meu Jesus
Teu gesto humilde vem me ensinar
Me revelando como devo andar
Estar contigo
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CANTO PÓS-COMUNHÃO

Novo Dia
(Comunidade Católica Shalom)

Em cada novo dia, que em cada amanhecer
O meu primeiro olhar encontre sempre o teu
Em cada madrugada, que em cada anoitecer
Meu último desejo seja em ti me perder

Me lançar no mar do teu coração
Me guardar na segurança de tuas mãos
Me confiar, ao teu amor, oh oh

Que em cada novo instante, eu consiga encontrar
O teu amor constante a me conquistar 
(me conquistar)
Que em cada novo momento, 
eu possa corresponder
Ao teu amor imenso e só por ti viver
Me entregar confiante ao teu querer
Desejar somente por ti cada novo dia viver
Te amar (te amar) com tudo o que tenho e sou
Teu amor tão perfeito lança fora todo o meu temor
Me dá forças, pra que em cada novo dia
Eu viva assim, em ti Senhor

Te amar (te amar) com tudo o que tenho e sou
Teu amor tão perfeito lança fora todo o meu temor
Me dá forças, pra que em cada novo dia
Eu viva assim, apaixonado por ti, Jesus, oh oh
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ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO

D. José: Oremos. Ó Deus, que os vossos sacerdotes e fiéis 
encontrem a vida nesta Eucaristia que oferecemos e 
recebemos, para que, unidos a vós por um amor eterno, 
possam vos servir dignamente. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém.

Ritos Finais

BÊNÇÃO FINAL

D. José: O Senhor esteja convosco.
Todos: Ele está no meio de nós.
Diácono: Inclinai-vos para receber a bênção.
D. José: Deus, pastor e guia da Igreja, vos guarde constan-
temente com sua graça para cumprirdes com fidelidade 
os deveres de presbíteros.
Todos: Amém.
D. José: Ele vos faça no mundo servos e testemu-
nhas da verdade e do amor de Deus, e ministros fiéis  
da reconciliação.
Todos: Amém.
D. José: Ele vos faça verdadeiros pastores que levem a seu 
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povo o pão vivo e a palavra da vida, para que cresça na 
unidade do Corpo de Cristo.
Todos: Amém.
D. José: E a todos vós, aqui reunidos, abençoe-vos Deus to-
do-poderoso, Pai e Filho e Espírito Santo.
Todos: Amém.
Diácono: A alegria do Senhor seja a vossa força; ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.
Todos: Graças a Deus, aleluia, aleluia!

SALVE REGINA

Salve, Regina, Mater  
misericordiae
Vita, dulcedo, et spes  
nostra, salve
Ad te clamamus, exsules  
filii Hevae
Ad te suspiramus, gementes  
et flentes
In hac lacrimarum valle
Eia, ergo, advocata nostra,  
illos tuos
Misericordes oculos ad  
nos converte
Et Jesum, benedictum fruc-
tum ventris tui
Nobis post hoc exilium  
ostende
O clémens, o pía, o dulcis  
Virgo Maria.

Salve, Rainha, Mãe de 
Misericórdia
Vida, doçura, esperança 
nossa, salve!
A Vós bradamos, os 
degredados filhos de Eva.  
A Vós suspiramos, 
gemendo e chorando neste 
vale de lágrimas.
Eia, pois advogada nossa, 
esses vossos olhos 
misericordiosos a nós 
volvei, e depois deste 
desterro mostrai-nos Jesus, 
bendito fruto do vosso 
ventre.
Ó clemente, ó piedosa, 
ó doce sempre Virgem 
Maria.
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CANTO FINAL

Todo teu
(Comunidade Católica Shalom)

Em cada passo, em cada prece
No menor gesto lá estará
No meu silêncio, no meu falar
Mãe vem comigo sempre estar

Nas minhas dores e alegrias
Em todo momento lá estarás
No pensamento, no meu olhar
Mãe vem comigo sempre estar

Sou todo teu, oh Mãe
Sou todo teu, Maria
Sou todo teu
Guarda no céu o meu lugar

Em cada passo, em cada prece
No menor gesto lá estarás
No meu silêncio, no meu olhar
Mãe vem comigo sempre estar

Nas minhas dores e alegrias
Todo momento lá estarás
No pensamento, no meu falar
Mãe vem comigo sempre estar

Sou todo teu, oh Mãe
Sou todo teu, Maria
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Sou todo teu
Guarda no céu o meu lugar

Tu serás ó Mãe minha rainha
E o Teu Filho o meu Rei
Essa vida não será mais minha
Um livre escravo teu serei

Sou todo teu, oh Mãe
Sou todo teu, Maria
Sou todo teu
Guarda no céu o meu lugar




